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QUANDO A SOCIEDADE CAPITALISTA SE SENTIR ATACADA DE TQDOS OS LADOS: NAS FABRICAS, NOS CAMPOS, NA ESCOLA, NAS 

PRÓPRIAS CASERNAS; QUANDO, DE TODOS OS LADOS, O FAMINTO SE LEVANTAR RECLAMANDO O SEU QUINHÃO NO BANQUETE DA 

VIDA, E O OPRIMIDO RECLAMAR A SUA LIERADAE; QUANDO OS GOVERNOS JA' NÁO PUDEREM MOVIMENTAR OS SEUS EXERCI- 

TOS, ESTAREMOS PERTO DO FIM. 
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A ufliâo faz a forca 
r 

A experiência é o nosso pon- 
to de partida. Não atrapa- 
lhe a iniciativa do teu compa- 
nheiro, embora seja teu inim.i- 
go. Toda campanha pessoal só 
favorece aos burguezes. Une a 
tua vontade com o esforço do 
teu companheiro e a socieda- 
de modificar-se-á immediata- 
mente. 

O saldrio mínimo no 
México 

o presidente do México acaba 
de dirigir aos governadores dos 
diversos Estados da Republica 
lana nota sobre o problema da fi- 
xação do salário minimo simulta- 
neamente em todas as industrias 
do paiz. 

Nessa nota, o presidente salien- 
ta que a alimentação dos traba- 
lhadores urbanos e ruraes é abso- 
;',.-ítaííiCítre--i-R£ufíicicate-,—que r.uaí 
vestes não correspondem aos ri- 
gores do clima e que elles não po- 
dem, assim, reservar á previdência 
nm ceitil. Esse estado de miséria 
c um obstáculo á prosi>eridade 
geral. 

A nota presidencial, accrescen- 
ra que é indispensável a adopção 
de um programma técnico de de- 
senvolvimento visando o duplo 
fim de aumentar a produção e ele- 
var os salários, melhorando con- 
sequentemente o nivel de vida da 
população. 

Para isso é preciso instituir o 
salário minimo simultaneamente 
em todas as industrias do paiz. O 
presidente da Republica insiste na 
necessidade de applicar essa me- 
dida em todo o paiz, a um só tem- 
po, afim de evitar que certas em- 
prezas exerçam sobre outras uma 
concorrência desleal. 

Baseado no custo da vida, o 
presidente da Republica indica na 
sua nota qual deverá ser, pouco 
mais ou menos, o total dos salá- 
rios minimos nos diversos Esta- 
dos. 

A fixação definitiva desses sa- 
lários incumbirá ás comissões de 
salário rríinimo instituídas pela lei 
íederal de 1931. 

O presidente accrescenta que 
essas commissões deviam ter sido 
estabelecidas, nos termos d,a lei, 
até fins de 1932 nas 2.664 muni- 
cipalidades do paiz. Entretanto, 
até agora, só estão instaladas 197 
commissões. 

Poucos dias depois da nota en- 
•viada aos governadores, o presi- 
dente da Republcia insistiu nova- 
mente sobre a importância que 
representa para o equilibrio eco- 
nômico e financeiro do paiz a 
distituição do salário minimo na 
agricultura e na industria, pedin- 
do então o concurso de toda a im- 
prensa mexicana em favor dessa 
leforma. 

'T^C1l'Rlí¥^ ABEL|fl*re teu c ro 

A questão social no Brasil, fru- 
cto da desiquilibrio economÂco-H- 
haiweiro, vem empolgando, com 
acentuado interesse, os estudiosos 
r.o assumpto. O proletariado bra- 
sileiro, sob a égide do pensamento 
rcivindicador, impulsionado pelas 
contingências por que está passan- 
do, ergue, bem alto, o seu proteste 
e brada o grito da sua emancipa- 
ção. 

A plutocracia indigena, pela vos 
aos seus representantes, nega ao 
trabalhador o direito de manifes- 
tar-se, julgando a qmestão social, 
mera questão de pplicia; todavia, a 
■vanguarda proletária, está alerta e, 
pelos seus órgãos de imprensa, pe- 
la vos dos seus representunaes na 
constituinte, medidas são tomadas, 
de modo a salvaguardar direitos 
conspurcados. 

Os problemas econômicos e po- 
líticos cjue estabelecem a lucta di- 
recta entre os qu<e< dominam e os 

■\j^rtv~-sã0^XÍofTí'>ntados fcrtt, d^    'Ctric 
inodo, abrir os olhos da massa que 
soffre, en.sinando-lhe que a lucta 
entre o cap\ital e o trabalho está 
travada e que mais do que nunca 
é necessário estabelecer uma    cor- 

rente de idéias, para vencer o ini- 
migo commum. 

O proletário brasileiro, fortfi nas 
suas convicções, iítas, fracos nas 
suas organisações, tem sido mé^o 
mstrtimento nas mais da burgue- 
sia insaciável. /!r sagacidade e a 
intelligencia dos exploradores, tem 
trabalhado para d^^idir a massa. 
As questões surgidas nas organi- 
sações proletárias são muitas ve- 
s:es dirigidas pela burgutesia que, 
satisfeita nos seu.i desejos, ban- 
queteia-se com o^ resultados co- 
lhidos, 'í 

A situação de escrava do traba- 
lhador brasileiro í- a resultante da 
briga das divers(^~ correntes de 
ideas e da intoleímcia dos seus 
pregadores. | 

O bom senso emá indicando que 
nós sofremos por^ae queremos. Si 
os contmunistas, 'i^iarchistas e so- 
cialistas, que são^perarios como 
nós e, portanto, '^■climas da mes- 
r.ia   s^íc-pl^i^-fih: . •rs-i^isdes!»»'- 
que o nosso immigo commum é o 
ourgues, aliado ao clero, não se 
combatessem e se unissem para a 
conquista das nossas reivindicações, 
estamos certos,    que    dentro    de 

pouco tempo, senhores seriamos da 
situação. 

Infelismente, estamos pregando 
',10 deserto. As concepções bebidas 
í aprendidas nos livros da scien- 
cia, mataram aqueles que se ins- 
truir am^ no livro da natureza. De- 
ante dessa verdade, sem contesta- 
ção, cabe-nos dizer, cá da nossa 
insignif]idancia, de pensado'^ pro- 
vinciano, que emquunto nós bri- 
gamos, por principios ou por idéias, 
a burguesia mais nos escraviza, 
mais nos martyriza. 

Estamos reproduzindo, no sce- 
nariò brasileiro, o mesmo facto que 
aconteceu na Torre de Babel. Fa- 
lamos e não nos compreendemos. 
Gritamos e não somos ouvidos. Ges- 
ticulamos c não somos vistos. Em- 
quanto isso aconteee cís esquadras 
^lascistas vão se firmando e quando 
abrirmos os olhos, é tarde, sere- 
mos tragados pela onda dos que 
foram mais inteiligentes que    nós. 

Companheiros communistas, a- 
r;i:/"-.í.'.'íWüw ,;- scct^Ustas.' 'Ainda J- 
te.mpo de nos salvarmos. Tenhamos 
convicções, nuts, não abdiquemos 
as nossas pretenções. Defendamos 
principios, unidos, cantando a In- 
ternacional. 

Não desmoralise o trabalho 
do teu companheiro de lucta. 
Os commentarios desfavorá- 
veis fazem mal ao teu antago- 
nista e a ti também. Toda ini- 
ciativa proletária, todo traba- 
lho em prol da classe que so- 
fre, deve ser amparada e de- 
fendida energicamente pelos 
trabalhadores. 

Uma victoria da 
Federação 
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SINISTRA   ENCRUZILHADA 
Que o leitor medite um pouco 

sobre este facto. 
Os paizes industriaes guardam 

os seus "stocks" de objectos ma- 
nufacturados, como nós guardamos 
c. nosso café. Assim, uma nova es- 
tatística, feita hoje, jogando com 
os dados em que batemos este li- 
geiro commentario, viria demons- 
trar que o mundo está apparelha- 
do para abastecer com larguesa, os 
seus bilhões de almas que vivem 
sobre o planeta — já não quere- 
mos em menor tempo de trabalho 
■— mas na jornada de oito hora, 
como ficou estipulado na estatísti- 
ca de mil e novecentos. 

Mas, até negte ponao os factos 
vêem provar a nossa affirmação. 
Em poucos logares o trabalho se 
limita ao tempo estipulado. Na 
maioria das fabricas a jornada é 
de mais de 8 horas e fora da Rús- 
sia, não sabemos de fabrica que 
trabelhe menos de 8 horas. Alem 
disso, ha as fabricas com duas tur- 
mas ,e as fabricas que trabalham 
ininterruptamente, até a formação 
dos "stocks". 

Os operários se vão revesando 
sobre as machinas. A producção se 
avoluma, avoluma. Dá-se, então, 
um phenomeno interessante. Dis- 
pondo de grande quantidade de 
producto, no mercado de trabalho, 
decae a cotação de mão de obra. 
A maior parte dos homens (cons- 
tituída pelo proletariado dos cam- 
pos e das fabricas) passa a ganhar 
menor. Seu nivel de vida é redu- 
zido de muito. Passa a viver ain- 
da com as maiores difficuldades. 

corta de seu orçamento tudo aquil- 
lo que lhe parece supérfluo! Mas_o 
operário é a grande massa que con- 
some. A sua miséria é a perma- 
nência do stock. Forma-se o cir- 
culo vicioso: o operário não ganha 
porque a producção não se escoa: 
a producção não se escoa porque 
o operário não ganha. 

Quando a situação chega neste 
ponto, vem a necessidade de mer- 
cados novos. As colônias da Áfri- 
ca e da Oceania. As semi-colonías 
da America do Sul. Sempre, pe- 
riodicamenae, isto significa guer- 
ra. Pois, caro leitor, a organisação 
em que vivemos é de tal índole que, 
apesar de toda a producção exis- 
tente no mundo, nunca houve tan- 
ta fome, nem tanta miséria. Ve- 
mos, por exemplo, o pedreiro, o 
carpinteiro, o marcineiro, o decora- 
dor que constróem todas as casas 
de uma cidade,  dos  palácios     ás 

Congresso Operário 
A Federação Operaria do Kio 

Grande do Sul está convocando o 
proletariado gaúcho, para o Con- 
gresso Operário que deverá rea- 
lisar-se no dia 1.° de Maio, em 
Porto Alegre. 

Sobre esse assumpto a Federa- 
ção Operaria deste Estado rece- 
beu uma communicação e dentro de 
poucos serão indicados os nomes 
dos companheiros do Paraná, que 
irão tomar parte nesse importan- 
te certame. 

pocilgas, que não dispõem de üm 
canto salubre para recolher á fa- 
mília. Vemos o professor que de- 
dica toda a sua vida para instruir 
creanças alheias e que não ganham 
o sufficiente para crear com o ne- 
cessário conforto as suas. A pro- 
fessora publica, então, é digna da 
sympathia de todos nós. 

Quem não conhece a vida enter- 
iiecedora de todas ellas, sacrifican- 
do a família, o bem estar, a moci- 
dade, o futuro, tudo, para exercer 
a sua generosa missão? Ha no seu 
trabalho muito mais que um sim- 
ples meio de vida como qualquer 
outra. Ha um devodamento, um 
idealismo que talvez muitas dellas 
nem cheguem a compreender. Já 
se provou que muitas profissões, 
precisâmenae as mais duras e pe- 
nosas, são exercidas por um puro 
idealismo, pois, os seus exercentes 
se quizessem procurar outra pro- 
fissão alcançariam maiores bene- 
fícios; Citam-se, por exemplo, o 
mineiro, o foguista de bordo, o o- 
perario da limpeza publica. Oi or- 
denado de um lixeiro é irrisório e 
incerto, pois, quando as arcas do 
município estão exgottadas, elle é 
sempre o ultimo que recebe. No 
entanto, elle sacrifica a vida num 
holocausto diário á cidade. Ora, 
se estes e muitos outros trabalha- 
dores quizessem dedicar-se a outro 
mister, ganhariam mais e num am- 
biente mais salubre. Entretanto, 
elles não querem. Ha nessa tena- 
cidade, nesse espirito de sacrifício, 
uma fatalidade social a que obede- 
cem sem comprehender. 

Como era do conhecimento de 
todos, o jogo nesta capital assumia 
proporções desoladores. Baiucas e 
mais baiucas funccionavam dia- 
riamente, sugando os nickeís dos 
operários. Fazia pena ver o que 
se passavam nessas cassas de 
jogo. Companheiros inexperientes, 
ntraidosT-peií' pannív-,j>t?r<t*» ^í.<-P . 
biam seus minguados salários e 
deixavam, o que haviam ganho 
com o suor do ^osto, nas mãos dos 
espertos jogadores profissionais. 

Diante da forma como vinha 
sendo praticado o jogo, resolveu a 
directoria da Federação mandar 
um oficio ao chefe de policia so- 
licitando o fechamento dessas ca- 
sas de corrupções, O nosso pedido 
não se fez espe^^ar. Dias depois fo- 
lam mandados fechar todas as 
casas de jogo. 

Cumprimos a nossa obrigação, 
mas, não nos quedamos ante os 
louros da victoria. Outras campa- 
rihas faremos, que visem o bem 
estar da collectividade. 

Política proletária 

Pelo que se vae observando, si 
não houver alguma surpreza, den- 
tro de pouco tempo, teremos üs 
eleições para deputados estadoaes. ' 
Ha, iX)T toda parte, entre os vá- 
rios partidos políticos, um assa- 
nhamento pela caça de eleitores. 
Os "amigos" dos operários logo 
deitarão falação. Os políticos são 
manhosos e procuram tirar par- 
tido com os trabalhadores, mas, 
nós que estamos na estacada, não 
mais admittiremos essas farcas. 

O Partido Reinvindicador Pro- 
letário é uma entidade que possue 
credencial para falar em' nome do 
proletariado e si vierem as elei- 
ções vae se bater, pela conquista 
dos postos, indicando companhei- 
ros que estejam na altura de de 
fender interesses geraes. 

A nossa poHtica vae ser de co- 
ordenação com os camaradas de 
outros Estados e nesse sentido, va- 
mos iniciar os comícios de propa- 
ganda defenidjendo p programma 
que já foi publicado pela "BAR- 
RICADA". 
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A BARRICADA 

A FANTÁSTICA CRIZE 
: : :  DO MOMENTO  : : : 

E' um facto que bem analizado, 
poder-s€-á chegar a uma conclu- 
são, de que neste momento de aper- 
turas, não existe crise, esim exis- 
te a falta de trabalhos, que assim 
provoca uma situação angustiosa, 
principalmente no seio da classe 
pobre, bem como ao commercio em 
geral. 

Na qualidade de um desocupado, 
que ha 2 annos sofre as conseqüên- 
cias funestas, victima 3a mesquinha 
acção de uma pleiade de indivíduos 
inescrupulosos, pude muito bem 
fazer um juizo pratico sobre a si- 
tuação precária e da vida, nesta ca- 
pital . 

Crize só existe para o commercio 
que alem de tudo isto está sujeito 
a outro sacrifício, quq são os im- 
postos. O dinheiro desappareceu, 
muito claro, pois, si o trabalhador 
que recebe hoje e gasta amanhã 
não ganha, como pode haver esse 
movimento para assim o commer- 
ciante momvimentar-se. Os ricos 
burguezes, os latifundarios, que se 
aumentam com os juros de seus 
collossaes capitães passam uma; vi- 
da de Lord. 

Quero agora dizer um pouco de 
verdade, que todos poderão apoiar 
esse meu modo com que me ex- 
presso, aliás justo, e claro, que só 
um cego não poderá ver. Em nossa 
capital trabalham diariamente 3 
cervejarias, funcionam 3 cinemas, 
de vez em quando um circo de ca- 
vallinhos, um parque de diversões 
c muitas outras cousas que neste 
momento me passam pela mente. 
'Iodos estes estabelecimentos com 
casas a cunha, é claro que lá só fre- 
qüentam endinheirados, bem como 
os consumidores da cerveja. 

'■'r "a 15, de ponta a ponta, íu- 
uíomoveis, dias e noites ali 

.:^,u.v.em, emquanto seus pro- 
prietários íazem os seus desperdí- 
cios, em matéria que para o com- 
mercio nada adianta. Si por ven- 
tura chegar um miserável mendigo 
pedir um tostão para comprar um 
pão, recebe como resposta: Não 
amole, va embora si não chamo o 
guarda. 

E assim por diante, neste mar 
de amarguras, vamos navegando 
em procura de nosso dinheiro que 
se evapora para o estrangeiro, por 
mtermedio desses inconscientes. 

Afim de que fique bem esclare- 
cido, este meu modo de pensar, 
apezar de que é um facto que nin- 
guém ignora, por exemplo: a cer- 
veja é nacional, mas a matéria em- 
pregada é estrangeira; o automó- 
vel, a gazolina são de origem es- 
trangeira; a lança-perfume, que 
consome avultadas somas pelo car- 
naval é nacional, mas a matéria em- 
pregada é estrangeira; os bondes 
por nós usados a luz, o telefone, 
tudo estrangeiro; o pão, um dos 
alimentos de primeira necessidade, 
lambem não deixa de ser fabrica- 
do com farinha importada. Se tU7 
do isso, excepto este ultimo,    são 

Casemiras e Aniaincíitos 
Para Alfaiates, ninguém compra 
sem ver os preços e sortimen- 

to na 

Casa das Roupas Feitas de 
F. FRISCHMANN 
Praça Tiradentes.   593 

(esquina  da rua  l.o  de   Março) 

CURITIBA 

Filial: em PoDta Grossa, 
RUA COEOm CLÁUDIO, 36 

Vendas por atacado e a varejo. 

íirtigos que somente estão ao al- 
cance do capitalista, como pode ha- 
ver progresso. 

Nossos governos dormem como 
cobra no inverno, sem o necessá- 
rio prestigio para administrar, 
cuidando só de politicagem. Que- 
rem a viva força fazer economias, 
começando pelas menores despezas, 
e augmentando as maiores, dispen- 
sando os pequenos empregados, re- 
colhendo afilhados. 

O nosso governo central repre- 
sentado no palácio Tiradentes, pe- 
la intrépida personalidade do sr. 
Getulio Vargas, o homem que aqui 
no Paraná foi recebido em meio de 
flores e abraços quando foi da 
revolução de 1930, hoje quer nos 
pagar essa fraternidade com uma 
leva de vinte mil indesejáveis, pa- 
ra assim augmentar mais o numero 
de seus trabalhos, como vem de 
acontecer com as imigrações de 
antanho, que aqui vieram a custa 
de nossos governos com o fim de 
cultivar nossas terras, nossos cam- 
pos, e agora nas capitais ocupam 
os lugares de muitos brasileiros, 
bem como arruinando o commercio, 
com mesquinhezas. 

Q governo chegando ao ponto 
de reconhecer, que a solução de 
tão grave problema está no bra- 
ço do trabalhador, que f>or nature- 
za futuramente tem que manobrar 
com os destinos do Brasil, queren- 
do angariar simpathias, crea uma 
serie de leis sociaes, serri fazel-as 
cumprir, vae tapeando os incautos 
trabalhadores, emquanto a burgue- 
zia se enrraiza, mais é necessário 
que estes que assim procedem scien- 
t'.fiquem-se que no seio do opera- 
riado também existem homens in- 
teligentes . 

Si assim for, e não tomar um 
Outro iLuuo, Uicgür-bC-á ao-pontü 
do pobre andar nas ruas a procura 
de cascas de banana para se ali- 
mentar, si encontrar, porque nesta 
vida desastrosa nada se esperdiça 
quem como banana mastiga com 
casca e tudo. 

E' hora de accordar, e reagir. 
Este monstro que nos ameaça, nem 
que custe o nosso sangue, mais de- 
vemos honradamente conquistar o 
nosso pão e honrar nossos brios en- 
xovalhados. 

Curityba, 23 de Fevereiro, 1934. 
JOÃO BUENO DA SILVA 

DEDICATÓRIA 
Aos Syndicatos que, fortes co- 

mo o aço, tem toda a grandeza e 
força do proletariado, seu heroís- 
mo, seu lúcido raciocínio, seu ódio 
mortal ao capitalismo, sua impuj- 
sâo vigorosa em prol da melhoria 
de vida, do proletariado. O Syndi- 
cato que prepara a ressurreição da 
humanidade, e que commanda um 
exercito de milhões de trabalhado- 
res de todo o Brasil. Organisai-vos! 
camaradas, o quanto antes para 
pormos em liberdade todos os mi- 
litantes e mártires dos Syndicatos 

Camaradas. Vejam os exemplos 
daquelas bravos homens de São 
Paulo que não fracassam em sua 
conciencia; e aqueles que tombaram 
em todas as frentes de batalha, tor- 
turados nas prisões, suplicados, en- 
íorcados, mortos pela causa do Syn- 
dicato. 

Os'camaradas deante de tudo is- 
to continuarão passivos? Será um 
absurdo. Todo operário conciente 
deve organisar-se, consultar com 
sua conciencia e ver o que faz. 
Todo capitalista pensa para o seu 
bolso e não para os dos outros ou 
do bem estar dos operários. Üni- 
vos, que a união faz a força, e a 
força, faz a coragem. 

Roque E. Irapuam. 

Em que dão as mani- 
festações tapeativas 

UMA NOTA OFFICIAL A' IM- 
Í'RENSA DJi PORTO ALEGRE 
DA FEDERAÇÃO OPERARIA 

DO RIO GRANDE DO SUL 

Porto Alegre, — Causaram sur- 
presas á directoria desta Federa- 
ção as declarações feitas á impren- 
sa desta capital pelo sr. ministro 
do Trabalho, a propósito do mo- 
mentoso caso padeiral. 

Cumpre-nos o dever de levar ao 
conhecimento do proletariado rio- 
grandense que os padeiros despedi- 
üos em virtude do dissídio ainda 
não foram readmittidos, existindo 
103 profissionaes que continuam 
afastados do trabalho. 

Da lista dos despedidos, forne- 
cida por esta directoria ao sr. mi- 
nistro num total de 109, apoias 
seis retornaram ao serviço duran- 
te a estada aqui de s. ex., e, mes- 
mo assim, não voltaram ao traba- 
lho, ao que nos consta, em obe- 
diência á Lei, e sim por vontade 
dos patrões. 

Esta é, em verdade, a situação 
dos padeiros desta capital e não 
como se quiz fazer crer, que o dis- 
sídio estaria terminado com a vol- 
ta dos operários panificadores ac 
trabalho. 

A convenção a que se refere a 
noticia não foi elevada ao syndi- 
cato para ser estudada e ser dis- 
cutida e, finalmente, para que a 
lasse padeiral a approvasse. Se- 

gundo o decreto que estabelece as 
convenções collectivas de trabalho, 
estas só serão validas quando ap- 
provadas numa assembléa e reti- 
ficada noutra. Aguarde o proleta- 
liado a próxima assembléa da.en- 
tidade máxima, na^íjjial será ven- 
tilado o assun;i>to. 

Porto Alegre,  3  de março     de 
1934. — Policarpo Hibemwn Mor' 
chado — Secretario Geral. 

M GUARDA! 
Oâ polilicos profissionaes assestâm 
suas baterias contra os proletários 

A nova republica introduziu al- 
gumas reformas e creou outras leis 
sociaes. Os plutocratas enguliram 
a pilula e esperaram o momento 
para agir. Veio a constituinte. Os 
pseudos representantes do povo, — 
porque deputado burguez, jamais 
poderá ser representante do po- 
vo — se assanharam e na primei- 
ra opportunidade, tentaram der- 
rubar todas as leis sociaes. O ope- 
rariado percebeu o golpe. Arregi- 
mentou-se de norte a sul e numa 
parada significativa, foi á porta do 
Palácio Tiradentes, protestar con- 
tra a investida. Os burguezes re- 
cuaram, mas, não se deram por 
achado. 

Na commissão dos 26, começa- 
ram a atarrachar o deputado clas- 
sista Vasco Toledo. Este, que é 
pequenino no tamanho, e grande 
nas acções, agüentou firme. O ter- 
ço da representação cahiu. Outras 
conquistas foram cortadas. A ban- 

cada trabalhista se revoltou e deu 
um golpe de mestre no leader da 
maioria. A lucta continua. São 
apenas 18 homens, si é que todos 
rezam pela mesma cartilha, que 
vêm trazendo os deputados polí- 
ticos de canto chorado. 

De tudo isso um exemplo nos 
fica. Não abandonarmos os pos- 
tos que orcupamos. Si cortarem a 
representação de classe, conquiste- 
mo-la pelas urnas. Si nos negarem 
c direito de falar nas câmaras, fa- 
çamos da tribuna popular as nos- 
sas justas reclamações. Seria uma 
fraqueza si nos acomodássemos. 
E' necessário agir, porque si nos 
descuidarmos, seremos novamente 
tragados pelos políticos profissio- 
naes ou então pelos integralistas. 

Estamos empenhados numa lu- 
cta seria. O desafio foi lançado. 
Acoeitamos a luva. Em guarda, 
companheiros. 

Campanha contra os ASSYRIOS 
Expressivo officio do  Partido   Trabalhista   do Brási 

Sobre a campanha desenvolvida 
pela Federação Operaria, contra a 
immigração dos assyrios, essa ma-, 
xima entidade recebeu do Partido 
Trabalhista do Brasil, o seguinte 
officio: ;   I ,,j; 

"Communico-vos que, na 74 ses- 
são ordinária da Commissão Exe- 
cutiva Nacional, realísada no dia 4 
de Março, foi approvado um vo- 
to de solidariedade á. Federação 
Operaria do Paraná, pela brilhan- 
te actuação com que se vêm baten- 
do, na defeza em geral dos    pro 
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oQUEisnoraw 
A situação do operariado brasi- 

leiro é cada vez mais angustiosa. 
De todos os pontos nos chegam 
noticias alarmantes da duvida que 
paira sob o ceu brasileiro. Os dias 
de incertezas vão se passando e 
vão crescendo. Ninguém até agora 
cuidou de melhorar a situação e- 
conomica do paiz e muito menos 
de olhar para as classes desfavore- 
cidas da sorte. j .l 

O que se tem feitç é somente 
política e isso mesmo politicagem 
personalista. Os "casos" políticos 
só teem contribuído para arruinar 
o paiz e o resultado desses "casos" 
reflete na industria e no comer- 
cio. 

E' tempo já de se acabar com 
os "casos políticos" e tratar mais 
seriamente da questão econômica e 
financeira do paiz| O povo está 
cansado de sofrer e esgotado de 
esperar. Quando esse povo arriar 
o peso que o comprime e sahir 
para a rua exigindo o direito de 
viver livre não sei o que poderá 
acontecer... 

LlrroeíoM 
TRANSFERENCIA DE SE'DE 

Companheiros da Federação   O- 
peraria do Paraná. 

Communico-vos que, nesta data, 
a União dos Trabalhadores do Li- 
balhadores do Livro e do Jornal 
transíerio a sua sede social para 
a rua dos Andradas n.° 22, sobrado. 

Esperando que -essa organização 
syndical continuará cada vez mais 
ürme no propósito de maior es- 
treitamento dos laços de solidarie- 
dade obreira, apresento-vos, cor- 
dialmente, nossas saudações prole- 
tárias . 

Raymundo de Pennafort Netto 
Secretario Geral 

ÍLEKTA, COIPAIEIEOSI 
Estamos seguramente informa- 

dos que o chefe integralista Plínio 
Salgado, está organizando uma 
bandeira, sob sua chefia, para 
fazer uma excursão pelo sul do 
paiz. O primeiro Estado a ser vi- 
sitadol pela bandeira fascista vai 
ser o Paraná e os paranaenses li- 
vres, de fibra, que tem como sen- 
tinelas avançadas, os pinheiros gi- 
gantescos que nunca se curvaram, 
aos manejos indecentes da pluto- 
cracia, saberão prestar, ao chefe 
integralista e aos seus Bequjlzes, 
uma homenagem condigna, acom- 
panhada de ovos podres e seus de- 
rivados. 

Aos operários quq prezam sua 
liberdade, aos operários conscien- 
tes, dizemos apenas: 

De pé, companheiros, impedin- 
do, de c[ualquer forma, a propa- 
ganda fascista em nosso meio. 

Viva a liberdade! 
Abaixo os integralistas. 

ietarios brasileiros, concernente a 
vergonhosa concessão do Governo 
Provisório, á entrada de milhares 
de assyrios no território nacional, 
que serão localisados no Paraná. 
Enviamos vehemente protesto ao 
Governo, com succinta e sincera ex- 
posição dos trabalhadores do cam- 
po que morrem á falta de assistên- 
cia e não são soccorridos pelo Es- 
tado, emquanto vê a terra de sua 
pátria doada a elementos extranhos 
e indesejáveis á collectividadc bra- 
sileira, z 

Sem mais,' ram'a"s^ü3açõés"sõ^ 
clalistas. sen-' ;-: unidos pela    cau- 
sa dos trabainadores. 

Pela Commissão Executiva Na- 
cional 

José  Bonifácio  do Nascimento, 
secretario auxiliar". 

FeíeraçãoJPriLilfl PMÉ 

Em 5 do corrente foi eleita e a 
9 empossada a nova directoria, que 
deverá reger os destinos desta ag- 
gremiação durante o anno de 1934. 

Essa directoria que foi eleita de 
accordo com a unanimidade de vo- 
tos dos delegaos presentes, é a se- 
guinte : 

Presidente, Alberto Cruz; Vice 
Presidente, Leo Benedetti; Secre- 
tario Geral, Júlio Havrenne; l." 
Secretario, Elbe Pospissil; 2° Se- 
cretario, Jorge Herlain; 1.» The- 
soureiro, Henrique Laffitte; 2.° 
Thesoureiro, Eduardo Bonancio; 
Bibliothecario, João Mauzig. 

Membros do Conselho Technico: 
— Oscar Sebrão, Alberto Dambis- 
ki, Merchett Nassiff, Luiz Sarto, 
João Cruk, Eugênio Nascimento, 
José Amaral. 

FÁBRICA DE 
CÀMÀS DE FERRO 

ENXERGÕES 
(sisteia americaiio) 

E COLCHÕES 

Rtta Mal, Floriapo Peixoto, i. 515 
Telefone n. 1307 :-: CüRlTIBÂ 
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A BARRICADA 

DEFENDENDO í-SE 
o companheiro Edmundo Garret 

dè Oliveira, presidente do Syndi- 
cato dos Operários e Empregados 
Ferroviários, enviou uma carta a 
esta redacção, defendendo-se das 
indirectas accusações que lhe fo- 
ram dirigidas. 

Com muito prazer publicamos a 
missiva do companheiro Garret, 
que segue abaixo: 

"Curityba, 2-3-934. 
Illmo. Snr,    Redactor de    A 

BARRICADA. 

Nesta. 

Presado Snr. Venho apelar pa- 
ra V. S. a colocação desta minha 
carta, nas cofunas desse jornal que 
é o orgam dos que trabalham. 

Lendo em seu ultimo numero o 
artigq intiutlado (Carta de um 
Ferroviário), cabe-me Snr. Re- 
dactor, dizer-vos que quem escre- 
veu isso não esta bem informado 
ou por outra, necessita de orien- 
tação se é que o mesmo seja socio 
do Sindicato da linha Paraná. Te- 
riho a dizer-vos Snr. Redactor que 
o mesmo Snr. teve a coragem de 
atacar a) Directoria da Estrada 
com bastante razão, porque todos 
os Directores que aqui vem sofrem 
do mesmo mal, que é de organisa- 
rem quadros para o pessoal, quan- 
do não seria necessário isso por- 
que temos já um quadro que foi 
feito por uma comissão designada 
pelo Ministro da Viação, no qual 
foi dado vistoria a comissão, que 
foi deste Sindicato um represen- 
tante . 

Mais isso nada vem afetar o que 
abaixo se segue. E' o caso da fu- 
são dos 'Sindicatos, no qual diz que 
os dirigentes não tem se interes- 
sado r>ara faze: um só Sindirato na 

:. ' MENTIRA, UMA CA- 
r-desse-FrtTmrtario.*—Snf. 

U :c' é o qiic ^»mos mais dis- 

cutido. E' sobre esse assunto, que 
««ímos em nosso poder uma carta 
do Presidente do Sindicato de 
Ponta Grossa na qual vem a nosso 
convite para tratar da fuzão. 

Diz também qud de tudo isso 
não são culpados os Directores da 
Estrada mais sim os dirigentes dos 
Sindicatos. Cabe-me dizer-vos que 
sendo ele um interessado como é 
porque não veio a mais tempo, den- 
tro do seu Sindicato tratar dessa 
íuzão, e não só, agora é que vem 
aparecendo ás escondida por traz 
das colunas de um jornal; mas o 
que eu admiro é que um Ferro- 
viário que teve a umbridade de 
atacar os dirigentes da Estrada e 
também seus colegas que se acham 
a frente de tão elevada classe co- 
mo é a que pertenço, devia ter 
também a umbi^idade de assinar o 
nome. 

Diz o mesmo que desde que se 
fundou os Sindicatos, só o que se 
tem feito é ir ao Rio, dar um bom 
passeio a custa dos cofres do Sin- 
dicato. 

Cabe-me dizer-vos que tinha bas- 
tante graça que os representantes 
que foram ao Rio, tivessem que 
pagar as despesas do seu bolso, não 
sendo suficiente deixar os seus in- 
teresses abandonados, mais isso 
não é nada menos do que despei- 
to. Pergunto Snr. Redactor porque 
elle não assignou o nome para me- 
lhor se descobrir? 

Snr. Redactor. Este Sindicato 
mandou! ao Rio um seu represen- 
tante mais não como diz o mesmo, 
porque temos documentos que pro- 
vam o que foi feito conforme O 
relatório apresentado. 

Snr. Redactor. Não devia dar 
credito a tão infame caluna, mais 
lem causa que é necessário se res- 
ponder. 

Aqui   fico,  Snr.  Redactor.  Gra- 
lo pela puT>licação. 

(a) Edmundo Garret de Oliveira 

ivimei SpÉalista 

O primeiro aimiversiirio íjo Fascisoio flilEie 
Certa imprensa anti-democratica, 

francamente defensora do fascismo, 
vem noticiando com encomios, o pri- 
meiro anniversario do fascismo alie- 
mão. Escapam ao noticiário dos jor- 
iiaes duras verdades sobre a situação 
do povo allemão. 

Porá se manter no poder, a ferro e 
a fogo, Hitler e seus asseclas, man- 
têm prisioneiros, approximaãamente 

■] 00.000 trabalhadores nos campos de 
concentração, servlndo-se da pena fíe 
morte para eliminar os adversários 
políticos; fechou e confiscou os bens 
moveis e immoveis de 2.062 organi- 
zações de trabalhadores cujo paJtrimo- 
n;o era avaliado em dezembro de 
1932, na fabulosa importância de 
1.200.000.000 de marcos que corres- 
pondem em nossa moeda á um mi- 
lhão e oitocentos mil contos; aug- 
nientou as horas de trabalho; des- 
truiu a grande Iniciativa do coope- 
rativismo; fechou mais de 6.000 esoc- 
las primarias e approximadamente 
600 escolas profissionaes. 

Quanto á liberdade e &Q direito, 
transformou a bella conquista de 
VVeimar, na vontade pessoal de uir. 
déspota, que, além de asphyxiar a 
liberdade do povo allemão procura 
incendiar a Europa, como única ta- 
boa de salvação para seus planos fan- 
tásticos. .. E' a situação da Allema- 
nha no primeiro anniversario do go- 
verno fascista a reorganização feu- 
dal da idade media. 

S.   R. 

Mais dois Syndicaíos 
A directoria da Federação Ope- 

raria não teiu poupado esforços 
no sentido de propagar e intensifi- 
car as idéias emancipadoras. 

Além dos 14 Syndicatos, func- 
cionando regularmente, filiados á 
Federação, estão em vias de for- 
mação os syndicatos dos Operários 
cm Cerâmica e Fabrica de Teci- 
dos . 

^^itr4-***}i-it*****^*i(*'kiicMri--^^^*^r*yi-^**-*t****-)('*'*M^M^-¥±k^'i^ 
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O Fogão [létrico 
Fornece um calor 
certo, sempre que 
a dona de casa pre- 
cisar, no foroo as- 

sim como nas 
clnapas. 

Peça informações so- 
bre os preços da ener- 
gia para esses apare- 
lhos. 

Cia. Força e Luz do Paraná 
 Deparlamcnío Comercial  

Aos nossos companheiros. 

Publicando estas informações 
extraídas do Boletim da Federação 
Sindical Internacional, com sede 
em Paris, nosso objectivo não é 
outro sinão permtiir aos compa- 
nheiros que se interessam pelos 
estudos sociais, e acompanhar o 
movimento sindical no mundo. 

Poderão os nossos leitores cons- 
tatar assim que, apesar de con- 
tar com longos annos de organisa- 
ção, as classes obreiras da Europa 
e da Ameirca do Norte estão con- 
tinuando a lutar intensamente para 
conseguir melhorar as suas condi- 
ções de vida. Temos visto os votos 
formulados em diversos Congres- 
sos operários na Inglaterra, Hol- 
landa, Suissa e outros paises, em 
favor da semana de 40 horas sem 
redução de salários. — No Mé- 
xico, impelido pela força das or- 
ganisações operárias, o Presiden- 
te da Republica apelando para o 
patriotismo dos industriaes afim 
de augmentar o liivel de vida das 
classes obreiras. 

O plano Roosevelt na America 
do Norte, acompanhado com o má- 
ximo interesse pelas organisações 
sindicaes do mundo inteiro, é a- 
poiado integralmente pela Federa- 
ção Americana do Trabalho com 
os seus cinco níilhões de adheren- 
tes. 

E emquanto estamos vendo aqui 
no Brasil a tenaz oposição dos in- 
dustriaes na aplicação da semana de 
48 horas, assistimos ao começo da 
execução da semana de 40 horas 
na Europa, e 30 e 36 horas na 
America do Norte. 

Interessante também a consta- 
tação da ação çTcsenvolvida contra 
a guerra pela^^^S. I.: ora boico- 
tando o goveTnodè'Hitler, ora tra- 
tando: da ixjssibilidade de organisar 
a greve geral contra os provocado- 
res da guerra. 

Pelo estudo comparativo do mo- 
vimento operário em outros países, 
chegaremos a constatar quanto é 
necessário continuar a desenvolver 
as nossas organisações, afim de 
poder lutar tanto no terreno po- 
lítico como no econômico para as 
realisações dos nossos fins. 

Temos a esperança que, a exem- 
plo de outros paizes, os nossos 
governantes saberão se mostrar a 
altura das exigências sociaes actu- 
aes, dotando-nos d'uraa legislação 
social moderna, que virá nos pro- 
porcionar uma vida mais digna e 
mais humana. 

JÚLIO 
XXX 

FILIA-TE AO TEU SYNDICA- 
TO DE CLASSE. NELLE EN- 

CONTRARA'S A TUA 
DEFEZA 

TRABALHO 
Temos recebido regularmente 

exemplares do jornal proletário, que 
acaba de surgir no Rio, com ò su- 
gestivo titulo — "Trabalho". 

Para nós é motivo de satisfação 
reoeixionar a visita de um jornal 
proletário, do caracter e da linha 
do "Trabalho". 

Dirigido pelo vibrante jornalis- 
ta Jocelyn Santos, que ha muitos 
anos vem propugnando pela defe- 
za dos oprimidos, o jornal prole- 
tário feito por proletários para 
proletários, está fadado a encetar 
brilhantes campanhas, si não sofrer, 
como parece estar acontecendo, 
boycotagem dos plutocratas. 

Ao operariado brasileiro compete 
auxiliar por todos os modos e meios 
possíveis o jornal proletário que 
representa para nós, a trincheira 
aberta para defeza dos oprimidos. 

O dever das organizações operárias 
(Extrahido   do 

O fascismo é, antes de tudo, a de- 
fesa da burguesia contra o proleta- 
riado. Si bem que, por força das cir- 
cumstancias, ag próprias organizações 
burguezas devam soffrer as conse- 
qüências da disciplina severa que o 
fascismo significa para a classe capi- 
talista em seu conjuncto, as primei- 
ras victimas são, necessariamente as 
organ-zações operárias. E' o proleta- 
riado <l^^ 9- burguezia teme mais do 
que tudo. Arrancando-lhe todos os 
meios de combate, destruíndo-lhe os 
sindicatos e esmagando-lhe os parti- 
dos, a burguesia tem a possibilidade 
de estabelecer ainda, por um prazo 
relativamente longo, um certo equi- 
líbrio de sua podridão econômica e 
política. A Itália é a illustração mais 
expressiva desse equilíbrio. A Allema- 
nha segue-lhe o exemplo. E todo o 
mundo capitalista se prepara, hoje. 
para fazer o mesmo. 

Até no Brasil, onde não existe u; 
proletariado sufficientemente organi- 
zado para ameaçar, mesmo de long;3, 
o poder da classe dominante, o fãis- 
cismo principia a desenvolver-se. O 
caracter mundial da economia capi- 
talista determinou, a uma crise mais 
prcdunda, a necessidade de uma po- 
lítica mundial correspondente: o fas- 
cismo universaliza-se. Os aventure.- 
ros sem eira nem beira não poder am 
encontrar melhor oocasião para um 
ensaio. Os Plínio Salgado, os Gusta- 
vo Barroso, os J. Pabrino, os Miguel 
Reale e todos esses deTílctos que se 
amontoam na periferia da sociedade 
contemporânea, não têm outro melo 
de subir sinão o de se transforma- 
lem em mercenários e lacaios. Isso 
está na lógica das coisas. A litteratu- 
ra nunca foi um negocio muito rei'- 
doso nem muito seguro. Era precis» 
aliá-1.1 a algo de mais concreto, que 
falasse mais de perto ao estômago e 
á bolsa. Ora, si os operários são m&l 
pagos, é precisament lepara que a 
burguesia remunere melhor os seus 
valentes. Com os seus botões, Plin o 
Salgado há de dizer qUe a arte de 
lamber as botas, si não é muito dit- 

Por R. Pirajã 
'O   Homem Livra",  de  S&o Paulo). 

ficil nem requer aprendizagem, é en- 
tretanto bastante incommoda: poíte 
lerir a língua num prego mal coUo- 
cado. 

O^ fascistas brasileiros têm bons 
alliados. No governo, como na massa 
existe gente disposta a não medir sa- 
crifícios para garantir a prosperidade 
do bando. E' expUcavel: — quando o 
í,m é o mesmo, porque não se fazer 
uma alliança quando aos meios para 
attingi-lo? Não vemos porque um la- 
dião não possa combinar com outra 
as medidas praticas para o assalto, 
Quando a empresa é muito arrisca- 
da, não só salteadores mas até gru- 
pos de salteadores podem imir-,se. 
Ora, existem muitos, tudo depende 
cias conversações preliminares. E è o 
que se está fazendo, não é verdade? 

Piinio Salgado não J°sa no bicno, 
ntm compra bilhetes, nem tem di- 
nheiro na Caixa Econômica. Contan- 
do, porém, com bons amigos, resolveu 
fazer uma viagem. Esteve no norte, 
percorreu todos os Estados. Deitou fa- 
lação, crganlsou com sacerdotes e oi- 
ficiaes. Todos de pleno accordo. O 
caixeiro-viajante soube vender a mer- 
cadoria da casa. Para que jogar, si os 
patrões pagam bem? 

Amanhã, toda essa gente estaíâ no 
poder. O Brasil será um grande 
"trust" de bandit.smo. A Religião, a 
Pamilia e a Propriedade formarão o 
lema da nova bandeira. E, por bai- 
XQ da podridão imperante, toda a 
grande massa do povo. 

As organizações operárias, já o 
dissemos, serão as primeiras victimas. 
Só haverá um partido — o fascista; 
um poder — o fascista: uma impren- 
sa—a fascista. Em nome da Religião 
e da Propriedade, a Pamilia burgue- 
za continuará a matar ae íone, .-err;. 
riscos immediatos, piilhões de família^ 

Os acontecimentos não esperam <? 
a sua marcha nunca foi tão acelera- 
da como na actualidade. Si os operá- 
rios não reagem, si não organizam os 
seus grupos de combate desde já, a- 
manhã será tarde demais. 
proletárias. 

A QUEIMA DO CAFÉ' 
Uma correspondência de Para- 

naguá sobre o caso do café escla- 
rece que o "D. N. C. calculou que 
a safra de nosso Estado atingirá a 
500.000 sacas. Desse total, cerca 
de 200.000 sacas correspondem aos 
40% da quota de sacrifício", quer 
dizer que 200.000 sacas de café 
vão ser jogadas ao mar ou quei- 
madas . 

A noticia mesmo sendo lacônica 
causou grande i^evolta nas classes 
tral)alhístas. Duzentas mil sacas de 

MOVEIS AMALFI 
Sceífa-se cncomenbas be movais 

be quolqucr estilo, instalações 
comerciais, cfc. efc. 

ESPECIALIDADE EM: 

Jogos Estofaíos, Tiío Futuristas 
Seção be construções c carpinfaría 

FRBKICS: 

RuaM.Floriano Peixoto, 1156-1160 
próximo á Avenida Silva laÉm, 93B 

Exposição: 
Rua Quinze fle Ivemliro n. 11 

Esquina [liano Peieira 

Francisco Amalfi 
TELEFONE N. 937 

CURITIDS      - PSKSriÃ \ 

café jogado fora. Dezenas, cente- 
nas de contos desperdiçados inutil- 
mente. 

Para justificar essa pratica, di- 
zem os entendidos, é necessário 
jogar fora esse produto para va- 
lorísa-lo. Esse antídoto parace 
que não tem surtido efeito, a se 
julgar i>elo comentário do corres- 
pondente que enviou aquella noticia. 

Mais humano seria que esse pro- 
duto que representa o esforço e o 
sacrifício de muita gente fosse dis- 
tribuído aos hospitais, ás famílias 
pobres, aos sem trabalho. 

O espetáculo de jogar fora ou 
queimar café representa zombar 
com a miséria alheia. Significa, no 
momento, fazer pouco caso da ne- 
cessidade de milhares de pessoas 
que deixam de tomar café pela 
manhã por não terem dinheiro pa- 
ra o comprar. E' o mesmo que ar- 
rancar da boca de crianças inocen- 
tes o alimento indispensável em 
todos os lares brasileiros. E' lan- 
çar ao mar, ao fogo a riqueza pro- 
duzida pelas terras férteis do so- 
lo pátrio. 

Proflígramos hoje, como censu- 
ramos] hontem a má idéia de inu- 
tilísar o café e oxalá não tenha- 
mos, mais tarde, de lamentar a 
riqueza do alimento que foi des- 
perdiçado. 

XXX 

A VOZ DE ORDEivl E': — TO- 
DOS AO SYNDICATO 
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A BARRICADA 

ESTE JORNAL TEM COMO LEMA A JUSTIÇA E COMO PRINCIPIO A LIBERDADE. MO PODE HAVER JÜSTiÇA EMQUANTO HOUVER SÜB- 
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Na Estrada, da Ribeira 
Os horrores por que passam os homens que 

trabalham naquella via publica 

Quando foi planejada a cons- 
trucção da Estrada da Ribeira, 
muitos peitos se desafogaram cren 
tes de que a sorte que não lhes 

ícorria muito propicia, iria melho- 
rar. 

E os empreiteiros surgiram con- 
tratando uma infinidade de pessoas 
para trabalharem na Estrada. E o 
serviço que então apparecia, sur- 
giu-lhes revestido da miragem en- 
ganadora de uma nova Chanaan, 
de uma nova Terra da Promissão. 

Centenas de homens para lá fo- 
ram na esperança de poder melho- 
rar o destino que até então lhes 
tinha sido cruel e amargo. Mas... 
chegados lá, aquillo que lhes pa- 
recera um Éden, um "mar de ro- 
sas", foi pouco a pouco se lhes re- 
velando nua e cruamente, na sua 
realidade atroz e mesquinha. 

Todas as promessas, de uma 
nova vida e de rizonhas esperan- 
ças desvaneceram-se como o fumo 
levado pela briza. 

E toda a mizeria daquella vida 
amargurada se lhes surgiu pela 
frente, mas já então elles nada po- 
diam fazer, não podiam rebelar-se, 
tinham que deixar o latego lhes 
cair ás costas, sem soltar um pro- 
testo contra áquelles que os enga- 
naram . 

Muitos delles, sem poderem mais 
supportar os soffrimentos, revol- 
taram-se e lançaram, nas faces 

"dê" seus enganadores, os seus pro- 
cedimentos vis. Outros ainda, me- 
nos arrojados, desertaram da- 
quella vida amargurada. E, sem 
vintém, descalços, semi-nus e fa- 
mintos vieram estrada afora, com 
suas mulheres e filhos, até onde 
os seus clamores podessem ser 
ouvidos. 

Nessas condicções chegou á 
nossa redacção, José dos Santos 
de Faria. Veio contar-nos a sua 
Via-Crucis. 

Tempos atraz foram elle e sua 
mulher contractados para cozi- 
nheiros da turma que trabalhava 
para o dr. Antônio Teixeira, no 
kilometro quatro, da Estrada da 
Ribeira. 

Até á sua chegada ao logar on- 
de elles deveriam passar pelos 
maiores soffrimentos, tudo lhes 
fra facilitado pelo seu contractan- 
te. Mais tarde porem depois    de 

tmBs^i rsonssioKAEs 

O 
de Jorge Jacob 
àRüaMareclialFloriaDO,43-soli 

(junto ao Banco Allemão) 
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Curiíyba Paraná 

terem chegada ao local aonde de- 
viam exercer as suas funcções, el- 
le e os seus começaram a ver que 
as promessas tinham sido engano- 
sas e vãs. Assim é que os ordena- 
dos não lhes eram pagos e só lhes 
davam vales e fichas para que el- 
les se podessem suprir do neces- 
sário para as suas subsistencias. 

Contou-nos José dos Santos de 
Faria que um kilo de banha no 
armazém da turma onde trabalha- 
va custava apenazmente 5$S00. E 
que por todos os outros gêneros 
de primeira necessidade eram co- 
brados preços exorbitantes. 

Como elle, estão todos os ou- 
tros seus companheiros, passando 
privações e mizerias inenarráveis. 

Não podendo mais agüentar a 
tortura em que vivia, José dos 
Santos de Faria resolveu voltar 
ao logar de onde tinha partido, 
pondo fim áquejle terrível marty- 
riologio. 

Tomado dessa resolução, partiu 
pela estrada á fora com sua mu- 
IheA e dois filhinhos, passando 
muitas vezes fome e sede, com 
destino a esta capital. No caminho, 
o seu filhinho mais novo, que ja 
estava fraco pelas privações pas- 
sadas no acampamento, falleceu 
de fome nos braços de sua iJobre 
mãe. 

E foi essa mesma mãe, essa 
Mater Dolorosa, que com o seu 
marido, esteve em nossa tenda de 
trabalho, contando os seus desen- 
ganos e os seus padecimentos. 

Lyjz Cilos Prestes e os 
seus res 

REratíircs iü Cirilylia 
Em data de 31 de Dezembro de 

1933 foi eleita á nova Directoria 
deste Syndicato, cuja posse officidl 
cffectuou-se em 11 de Março de 
1934, constituída dos seguintes 
companheiros: 

Rodolfo Trairt, Presidente; Ani- 
zio Klass, Vice-Presidente; Libe 
lato I. Alves, Secretario Geral; 
Gabriel Rodrigues, 1.° Secretario; 
Job Lopes Vieira, 2." Secretario: 
Henrique Hervig, 1.° Thezoureiro; 
Plácido Prevedello, 2.» Thezourei- 
ro. 

Conselho Fiscal: — João Ramos, 
Manoel de OHveira, Vislando dos 
Santos, Luiz Pegoraro e José Som- 
ma. 

-se 
De accordo com os princípios 

doutrinários da syndicalização, a- 
[)enas são attendidos no Ministé- 
rio do Trabalho, para defeza dos 
seus direitos, os trabalhadores syn- 
dicalizados. 

Mais uma vez fazemos sentir aos 
operários a necessidade de syndi- 
calizar-se. 

■ Quem estiver fora do Syndicato. 
de conformidade com as leis, não 
terá direito a fazer reclamação al- 
guma . 

x X x 
LEMBRA-TE DOS TEUS   SO- 
FRLVIENTOS.     SACODE A 
TUA INÉRCIA E VENHA 
FORMAR AO LADO DOS 
TEUS COMPANHEIROS 

DE INFORTÚNIO 

O sr. Assis Cintra — o famo- 
so "historiador" tantas vezes pe- 
gado pela goUa adulterando do- 
cumentos e factos, para assaltar a 
gloria de vultosj notáveis, cuja 
passagem pela Terra constitnie or- 
gulho legitimo para o Brasil — 
escreveu, á guisa de explicação 
três paginas no final de um livro 
que o general Góes Monteiro aca- 
ba de publicar sobre a Revolução 
de 1930. 

Pouco nos interessam as asnei- 
ras se mconta que o sr. Assis 
Cintra escreve, desde que elle tem 
parentesco com o camarão... O 
"illustre historiador" julga-se um 
grande nome no scenario da cul- 
tura brasileira e não passa — de 
facto — de um "clovvn" sem gra- 
ça e sen> espirito, um palhaço ir- 
ritante e insupportavel, um malu- 
co que leva o tempo a escrever 
historias mal contadas, como a- 
quellas que enchem as paginas das 
suas obras, por exemplo: "As A- 
mautes  do Império". 

Entretanto, precisamos dar uma 
lambada no sr. Assis Cintra. No 
seu "post-facio" ao livro do ge- 
neral Góes Monteiro, o "notável 
historiador" atira-se venenosa- 
mente contra a personalidade in- 
confundível de Luiz Carlos Pres- 
•".cs, na ânsia de macular-lhe o ca- 
racter e a reputação, sem se lem- 
brar de que o glorioso soldado da 
Revolução nãa. e pode medir pe- 
la bitola de certos malandros e a- 
ventureiros que andam por ahi, á 
cata de um osso para roer, para 
não morrer de fome. 

Diz o sr. Assis Cintra: Além 
disso, no relato da Revolução de 
30, ha um esclarecimento que pre- 
cisa ser registado: o famoso Luiz 
Carlos Prestes, decantado Cava- 
lheiro da Esperança, recebeu di- 
nheiro para se incorporar á re- 
volução no Rio Grande do Sul e 
fez com o governo gaúcho aquil- 
lo que os peixes sabidos costumam 
fazer com os pescadores: comeu a 
;.sca e cuspiu no anzol". 

Preliminarmente, falta ao sr. 
Assis Cintra idoneidade moral pa- 
ra falar de Luiz Carlos Prestes. 
Este soldado possue todas as qua- 
lidades próprias de um homem 
compiefo ,qualidades que faltam 
ao sr. Assis Cintra. A accusação 
foi feita pelo general Góes Mon- 
teiro, é verdade. Este ,porém, é 
um homem de responsabilidade. O 
general Góes ,tratando do assum- 
pto, não faz nenhuma allusão of- 
fensiva ao antigo chefe revolucio- 
nário. Aliás, isso não impede que 
o actual ministro da Guerra, cujas 
qnalidades_ de caracter somos os 
primeiros a proclamar, venha ain- 
da ser convidado a provar que 
Luiz Carlos" Prestes se apoderoii 
do dinheiro do Rio Grande do 
Sul, O que nós sabemos, por pes- 
soa da familia de Prestes, é que 
este coUocou o dinheiro num ban- 
co, á disposição do primeiro go- 
verno constitucional que se inau- 
gurou no Brasil. 

Os conceitos do sr. Assis Cin- 
tra sobre Luiz Carlos Prestes per- 
dem, comtudo, de valor, pela ir- 
responsabilidade mental de quern 
os emittiu, sabido como é que a- 
quelle "historiador" é totalmente 
maluco, o que seu tio, o cardeal 
d. Sebastião Leme, não se negará 

Deiis que nos íaça, a 
iiiiiâo que nos ajude 

o operário é o esteio forte, é o 
mourão que sustenta sempre fir- 
me a cumieira da industria, e que 
tem por tecto o syndicato. 

Movimenta-se constante e eter- 
namente o mundo industrial; mas 
com a falta do braço humano, nem 
um segundo siquer. Porém não 
chega lá ao pé do labor, a mão 
avelludada do nobre... do aristo- 
crata... Logo se vê que é infal- 
livel o braço do operário em tudo 
por tudo. 

Mesmo assim, existem talvez 
noventa por cento dessa classe, que 
por desamor a si próprios, desva- 
lorizam-se pugnando sempre pelo 
captiveiro em o qual vivem, isen- 
tando-se da sociedade e procuran- 
do continuamente deturpar a mar- 
cha da liberdade. 

Operários de hoje, esquecei-vos 
dos operários de hontem! Não pro- 
cureis proseguir a epocha   remota! 

Cada um  passo  em  nossa vida 
é um progresso em nossa lida". 
A contração de solidariedade nos 

dá direito a tudo quanto nos é 
útil, a tudo quanto exigimos, sem 
exagero, sem prejudicar e sem coa- 
gir àqueles a quem vendemos as 
nossas forças. Para isto, é bas- 
tante syndicalizarmos, usando da 
fidelidade, e fazendo justiça pela 
justiça. 

Precizamos ser adherentes aos 
nossos iguaes, não com sophismas, 
assnn como aparecem sempre em 
grande numero estes verdadeiros 
bajuladores dos nossos algozes, que 
não passam de nefandos parasitas, 
e que de através de uma penum- 
bra transparecem-nos, tendo nos 
lábios um riso de falsidade, ascen- 
ciendo com elle até alcançarem a 
nuvem turva, para, de lá, alveja- 
lem-nos com a setta da traição. 
sem pensarem que amanhã, pode- 
rão acharem-se ao fundo da sar- 
geta, e o único braço caridoso que 

a attestar, com receio de cair em 
peccado mortal. 

Luiz Carlos Prestes não se con- 
funde com essa gente que vive por 
ahi chaufurdada no lamaçal de 
uma politicagem immoralissima. 
Elle tem personalidade, tem a- 
quella dignidade pessoal que dis- 
tingue o shomens de bem e a cons- 
ciência completa do ideal que — 
certo ou errado — abraçou como 
um apóstolo de vanguarda. 

AMÉRICO PALHA 

poderá erguel-o dalli,  será o    do 
operário. 

Entre ojíerarios não ha superio- 
ridade. 

"Todos os homens são iguae.í 
perante Deus". 

Todos os operários são iguaes 
perante o trabalho. 

Na eternidade não se escolhe 
nobreza nem pobreza. 

Na vida laboriosa onde o ope- 
raria poreja o suor do sacrificio, 
não ha distincção de cathegoria ou 
classe; ninguém poderá julgar-se 
superior, desdenhando ou menosca- 
Ixmdo de seu semelhante. 

A massa proletária é um grupo 
uniforme que desfila por uma só 
trilha, com o fim de alcançar um 
único destino — a extTncção do 
direito parcial. 

Que dizemos nós do operário que 
norado, como vemos hoje, por en- 
tre nós, ser á capaz de vender 
imitando o quadrúpede dá a " pa- 
tada" no seu companheiro e vae 
acariciar a um "Herodes "que a- 
manhã lhe mandará degollar o fi- 
lho F 

K' mais que uni sacrilégio. E' 
mais hediondo o seu crime, que o 
do vendedor de Christo. Pois aquel 
le ainda vendeu-o ix>r trinta di- 
nheiros; e um operário despudo- 
trinta Christos por um só dinhei- 
ro. 

Oh! companheiros de pensamen- 
tos estúpidos, procurem alliança 
com a sua classe irmanada, não 
para fazer guerra desperdiçadora 
de sangue, como presumem alguns, 
e sim para combatermos com as 
imposições que nos levam ao sacri- 
i icio e á falta de conforto. 

Si trabalhamos hoje com saúde, 
precizamos imaginar que amanhã 
enfermaremos, e não temos ne- 
lihum fundo de reserva para a ma- 
nutenção emquanto perdurar a en- 
icrmidade, succedendo-nos, talvez, 
cahirmos no indesejável leito de 
imia Santa Casa, passando pelas 
mãos grosseiras de um enfermeiro 
impiedoso. 

E, para evitarmos estes momen- 
tos dolorosos, é preciso que reuna- 
mo-nos em um só concilio, abando- 
nando o egoismo, execrando e in- 
discreto, e ponderando bem que a 
paz e prosperidade de um lar, con- 
siste único e exclusivamente na 
União. 

Unamo-nos, pois. 
PEDRO TORRES 

Brederodes — 
aa Paraná? 

Camisão   — 
dos Assyrios. 

Porque motivo  o Ministro do Trabalho não veiu 

Naturalmente,   foi para    evitar    a manifestação 
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